
 

 

 

Revolta Paulista de 1924 
 
 
 
Em 1923 conseguiu o ministro da Guerra, general 
Setembrino de Carvalho, pacificar o Rio Grande do 
Sul, conturbado pela revolução contra o governo 
Borges de Medeiros. No ano seguinte (5 de julho de 
1924) rebentaria uma revolução em São Paulo sob a 
chefia do general reformado Isidoro Lopes. Embora 
contassem com a opinião pública paulista, não 
conseguiram as tropas revolucionárias oferecer 
eficiente resistência às forças do governo. A revolução 
paulista repercutira, entretanto, sob a forma de motins 
no Rio Grande do Sul, Pernambuco, Pará, Amazonas 
e Sergipe. Identifica-se, habitualmente, a revolta 
paulista com o movimento tenentista, considerando-se, 
destarte, o Segundo Levante Tenentista. Dela se 
originou a Coluna Prestes.  

 


